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A QUESTÃO DA ESTACIONARIEDADE 

• Modelos Box-Jenkins – Premissa: estacionariedade de segunda ordem 

 

•  Teste de Mann-Kendall (Avalia mudanças graduais de tendência):  

• A maioria das séries históricas de vazão brasileiras são NÃO estacionárias !!! 
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A QUESTÃO DA ESTACIONARIEDADE 
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A QUESTÃO DA ESTACIONARIEDADE 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Crescente uso de modelos de 

Inteligência Artificial em hidrologia! 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

• Modelos híbridos X Modelos Puros: Falta de consenso na literatura 

• Modelos híbridos com técnicas de pré-processamento de dados: Informação futura 

• Experimento de Hindcast (“Inner”) X Experimento de Forecast (“Outer”) 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 
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OBJETIVO 

Comparar a performance dos modelos puros e híbridos para as 

séries de vazões Sobradinho e Belo Monte. 
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METODOLOGIA 
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1. Técnicas de modelagem: 

 

 

 

 

 

 

 

Autorregessivo Integrado de Médias Móveis Redes Neurais Artificiais (RNA) 
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PRÓXIMOS PASSOS 

1.  Implementação dos modelos 

2.  Análise de Resultados 
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Obrigada pela atenção! 
 
 

apsd2505@gmail.com.br 


